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Entrevista ao Espiritismo Responde - Um de seus mais re-
centes livros publicados tem por título “A Nova Geração: A visão
Espírita sobre as crianças índigo e cristal”. Quem são as crian-
ças índigo e cristal?

Divaldo – Desde os anos 70, aproximadamente, psicólogos,
psicoterapeutas e pedagogos começaram a notar a presença de
uma geração estranha, muito peculiar.

Tratava-se de crianças rebeldes, hiperativas que foram ime-
diatamente catalogadas como crianças patologicamente neces-
sitadas de apoio médico. Mais tarde, com as observações de
outros psicólogos chegou-se à conclusão de que se trata de uma
nova geração. Uma geração espiritual e especi-
al, para este momento de grande transição de
mundo de provas e de expiações que irá alcan-
çar o nível de mundo de regeneração.

As crianças cristal são aquelas que apresen-
tam uma aura alvinitente, razão pela qual passa-
ram a ser denominadas dessa maneira.

A partir dos anos 80, ei-las reencarnando-se
em massa, o que tem exigido uma necessária
mudança de padrões metodológicos na pedago-
gia, uma nova psicoterapia a fim de serem aten-
didas, desde que serão as continuadoras do de-
senvolvimento intelecto-moral da Humanidade.

ER – Você se referiu às características men-
tais, emocionais dessas crianças. Elas têm algu-
ma característica física própria? Você tem infor-
mação se o DNA delas é diferente?

Divaldo - Ainda não se tem, que eu saiba, uma
especificação sobre ela, no que diz respeito ao DNA, mas acre-
dita-se que, através de gerações sucessivas, haverá uma mu-
dança profunda nos genes, a fim de poderem ampliar o neocórtex,
oferecendo-lhe mais amplas e mais complexas faculdades. Tra-
tando-se de Espíritos de uma outra dimensão, é como se ficas-
sem enjauladas na nossa aparelhagem cerebral, não encontran-
do correspondentes próprios para expressar-se.

ER – Com que objetivo estão reencarnando na Terra?
Divaldo - Allan Kardec, com a sabedoria que lhe era peculiar,

no último capítulo do livro “A Gênese”, refere-se à nova geração
que viria de uma outra dimensão. Da mesma forma que no tem-
po do Pithecanthropus erectus vieram os denominados Exilados
de Capela ou de onde quer que seja, porque há muita resistência
de alguns estudiosos a respeito dessa tese, a verdade é que
vieram muitos Espíritos de uma outra dimensão. Foram eles que
produziram a grande transição, denominada por Darwin como o
Elo Perdido, porque aqueles Espíritos que vieram de uma di-
mensão superior traziam o perispírito já formado e plasmaram,
nas gerações imediatas, o nosso biótipo, o corpo, conforme o
conhecemos. Logo depois, cumprida a tarefa na Terra, retornaram
aos seus lares, como diz a Bíblia, ao referir-se ao anjo que se
rebelara contra Deus – Lúcifer.

Na atualidade, esses lucíferes voltaram. Somente que, neste
outro grande momento, estão vindo de Alcione, uma estrela de
terceira grandeza do grupo das plêiades, constituídas por sete

estrelas, conhecidas pelos gregos, pelos chineses antigos e que
fazem parte da Constelação de Touro.

Esses Espíritos vêm agora em uma missão muito diferente
dos capelinos.

É claro que nem todos serão bons. Todos os índigos apresen-
tarão altos níveis intelectuais, mas os cristais serão, ao mesmo
tempo, intelectualizados e moralmente elevados.

ER – Já que eles estão chegando há cerca de 20, 30 anos,
nós temos aí uma juventude que já está fazendo diferença no
Mundo?

Divaldo – Acredito que sim. Podemos observar, por exemplo,
e a imprensa está mostrando, nesse momento,
gênios precoces, como o jovem americano Jay
Greenberg considerado como o novo Mozart. Ele
começou a compor aos quatro anos de idade. Aos
seis anos, compôs a sua sinfonia. Já compôs cin-
co. Recentemente, foi acompanhar a gravação de
uma das suas sinfonias pela Orquestra Sinfônica
de Londres para observar se não adulteravam qual-
quer coisa.

O que é fascinante neste jovem é que ele não
compõe apenas a partitura central, mas todos os
instrumentos, e quando lhe perguntam como é pos-
sível, ele responde: “Eu não faço nenhum esforço,
está tudo na minha mente”.

Durante as aulas de matemática, ele compõe
música. A matemática não lhe interessa e nem uma
outra doutrina qualquer. É mais curioso ainda, quan-
do afirma que o seu cérebro possui três canais de

músicas diferentes. Ele ouve simultaneamente todas, sem ne-
nhuma perturbação. Concluo que não é da nossa geração, mas
que veio de outra dimensão.

Não somente ele, mas muitos outros, que têm chamado a
atenção dos estudiosos. No México, um menino de seis anos dá
aulas a professores de Medicina e assim por diante... Fora aque-
les que estão perdidos no anonimato.

ER – O que você diria aos pais que se encontram diante de
filhos que apresentam essas características?

Divaldo - Os técnicos dizem que é uma grande honra tê-los e
um grande desafio, porque são crianças difíceis no tratamento
diário. São afetuosas, mas tecnicamente rebeldes. Serão con-
quistadas pela ternura. São crianças um pouco destrutivas, mas
não por perversidade, e sim por curiosidade.

Como vêm de uma dimensão onde os objetos não são fami-
liares, quando vêem alguma coisa diferente, algum objeto, arre-
bentam-no para poder olhar-lhes a estrutura.

São crianças que devemos educar apelando para a lógica, o
bom tom.

A criança deve ser orientada, esclarecida, repetidas vezes.
Voltarmos aos dias da educação doméstica, quando nossas

mães nos colocavam no colo, falavam conosco, ensinavam-nos
a orar, orientavam-nos nas boas maneiras, nas técnicas de uma
vida saudável, nos falavam de ternura e nos tornavam o coração
muito doce, são os métodos para tratar as modernas crianças,
todas elas, índigo, cristal ou não.
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